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VISITA "AD LIMINA APOSTOLORUM" DEI PRESULI DELLA CONFERENZA EPISCOPALE DEL BRASILE
(REGIONE NORDESTE III)

Pubblichiamo di seguito il discorso che il Santo Padre Giovanni Paolo II ha rivolto agli Ecc.mi Presuli della
Conferenza Episcopale del Brasile (Regione Nordeste III), incontrati questa mattina e ricevuti in questi giorni, in
separate udienze, in occasione della Visita "ad Limina Apostolorum":

● DISCORSO DEL SANTO PADRE

Venerados Irmãos no Episcopado,

1. É para mim motivo de grande alegria acolher-vos hoje, em conclusão do encontro pessoal que tive convosco.
Saudo-vos a todos com cordialidade fraterna e dou graças ao Senhor pela plena comunhão que vos liga às
vossas Igrejas locais e ao Sucessor de Pedro.

A ainda recente divisão da Província Eclesiástica de Salvador, com a constituição de duas novas Províncias de
Feira de Santana e Vitória da Conquista, destina-se a facilitar o trabalho organizativo e de acompanhamento
desse território que, a par da Província Eclesiástica de Aracajú, interpela e representa um desafio à criatividade



e à capacidade evangelizadora de toda a Igreja.

Tendes diante dos olhos, como um livro aberto, essa grande região, com toda a sua realidade histórica, social e
religiosa. A fé do povo brasileiro teve origem prevalentemente nestas paragens. Em 1676 ficou constituída a
Província Eclesiástica do Brasil, com a metrópole na Bahia, em torno a qual agruparam-se depois, como
sufragâneas, as dioceses do Rio de Janeiro, Pernambuco, Maranhão e, no século seguinte, as do Grão-Pará,
São Paulo e Mariana, com as Prelazias de Cuiabá e Goiás. O tempo não pode cancelar a memória de tantos
pastores originários dali e muitos vindos do exterior, que se dedicaram generosamente a plantar as Sementes
do Verbo.

Agradeço a D. Ricardo José Weberberger, Bispo de Barreiras e Presidente do vosso Regional, por ter-se feito
de intérprete dos vossos sentimentos ao descrever as esperanças e as dificuldades, os projetos e as
expectativas das Dioceses que vos foram confiadas. Quero aproveitar esta circunstância para enviar a minha
afetuosa recordação aos sacerdotes, religiosos, religiosas e a todo povo cristão das vossas Comunidades
diocesanas, nas quais penso com estima e simpatia.

2. Um lugar especial está reservado no coração do Papa e - tenho a certeza - também no coração de todos vós,
amados Bispos, aos consagrados na Igreja. O carisma de cada um é um sinal eloqüente de participação na
multiforme riqueza de Cristo, cuja «largura, comprimento, altura e profundidade» (cf. Ef 3, 18) sempre
ultrapassa em muito tudo quanto nós possamos sorver da sua plenitude. E a Igreja, que é o rosto visível de
Cristo no tempo, acolhe e nutre no seu próprio seio Congregações e Institutos com estilos tão diferentes,
porque todos contribuem para revelar a variegada presença e o polivalente dinamismo do Verbo de Deus
encarnado e da Comunidade dos que nEle crêem.

Num tempo em que se palpa o risco de construir o homem com uma só dimensão, que inevitavelmente acaba
por ser a historicista e imanentista, os consagrados são chamados a manter de pé o valor e o sentido da oração
adoradora, não separada mas unida ao compromisso vivo de um generoso serviço prestado aos homens, que
precisamente daí recebe impulso e eficácia: oração e trabalho, ação e contemplação são binômios que em
Cristo nunca se deterioram em contraposições antitéticas, antes maturam em mútua complementaridade e
fecunda integração.

A sociedade atual precisa de ver nos homens nas mulheres consagrados quanta harmonia existe entre o
humano e o divino, entre as coisas visíveis e as invisíveis (cf. 2 Cor 4, 18) e o quanto as segundas superam as
primeiras, sem nunca as banalizar nem humilhar, mas vivificando-as e elevando-as ao nível do plano eterno de
salvação. Tal é o testemunho que eles devem dar hoje ao mundo: mostrar quanta bondade e amor estão
contidos no mistério de Cristo (cf. Tt 3, 4) e simultaneamente quanto de transcendente e de sobrenatural se
requer no empenho entre os homens.

3. Desejo fazer constar novamente o mérito de tantas Congregações religiosas, por terem enviado a fina flor
das suas vocações para formar e educar esse povo com tanto amor e dedicação. Podemos acaso esquecer-
nos dos franciscanos, dos dominicanos, dos agostinianos, dos beneditinos, dos jesuítas, dos salesianos, dos
lazaristas, dos combonianos, dos presbíteros "fidei donum"? O que hoje vemos por toda a geografia nacional, é
fruto do trabalho escondido, silencioso e benemérito de muitos leigos e leigas e de tantos religiosos e religiosas
que contribuíram e contribuem para a edificação dessa alma cristã do brasileiro. Reconheçá-mo-lo e demos
graças a Deus, porque no silêncio e na entrega desinteressada a Cidade de Deus cresceu, e a árvore frondosa
da Igreja deu os seus frutos de bem e de graça.

Constituem, sem dúvida, uma grande riqueza das Igrejas que presidis as numerosas Comunidades religiosas,
de vida tanto ativa quanto contemplativa. Cada uma delas é um dom para a diocese, que contribui para edificar,
oferecendo a experiência do Espírito própria do seu carisma, e a atividade evangelizadora característica da sua
missão. Precisamente por ser um dom inestimável para toda a Igreja, recomenda-se ao Bispo «apoiar e ajudar
as pessoas consagradas, para que, em comunhão com a Igreja, se abram às perspectivas espirituais e
pastorais que correspondam às exigências do nosso tempo, na fidelidade à inspiração originária» (Vita
consecrata, 49). Nesta importante tarefa, o diálogo respeitoso e fraterno será o caminho privilegiado para unir
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esforços e assegurar a indispensável coerência pastoral em cada diocese, sob a guia do seu Pastor.

4. As Comunidades religiosas que se inserem na vida da própria Diocese merecem todo apoio e estímulo. É
uma contribuição preciosa que oferecem pois, apesar da «diversidade de dons, o Espírito é o mesmo» (1Cor
12,4). Neste sentido o Concílio Vaticano II afirmava: «Procurem os religiosos com empenho que, por seu
intermédio, a Igreja revele cada vez mais, Cristo orando sobre o monte, anunciando às multidões o Reino de
Deus, curando os enfermos e feridos, convertendo os pecadores» (Lumen gentium,46).

A Igreja não pode senão manifestar alegria e apreço por tudo aquilo que os Religiosos vêm realizando mediante
Universidades, escolas, hospitais e outras obras e instituições. Este vasto serviço em favor do povo de Deus é
fortalecido por todas as Comunidades religiosas que responderam de modo adequado à exortação do Concílio,
mediante a fidelidade ao carisma fundacional e o empenho renovado no que se refere aos elementos
essenciais da vida religiosa (cf. Decr. Perfectae Caritatis, 2). Peço a Deus que recompense abundantemente
todas as Comunidades religiosas pela colaboração que prestam na pastoral diocesana, tanto na vida escondida
e silenciosa de um mosteiro, como no empenho em atender e formar na fé todos os segmentos da sociedade,
inclusive as populações indígenas.

As atividades pastorais, sejam orientadas por um dinamismo sadio, em vista da expansão, por todos os
ambientes, da fé revelada; aí estão também, por exemplo, os meios de comunicação social a interpelar por uma
correta difusão da verdade. Os religiosos no mundo inteiro, e o Brasil não é exceção, fazem da imprensa escrita
e falada um grande meio de difusão da Boa Nova. Daí a importância de uma boa orientação, a fim de que não
se deixem arrastar por ideologias contrárias ao Magistério da Igreja, e se empenhem por manterem a unidade
com a Sé de Pedro.

Na sua grande diversidade, a vida consagrada constitui uma riqueza da Igreja no vosso país. A qualidade
espiritual dos seus membros, que beneficia os fiéis e é, inclusive, uma preciosa ajuda para os sacerdotes, torna
cada vez mais presente na consciência do povo de Deus «a exigência de responder com a santidade de vida
ao amor de Deus, derramado nos corações pelo Espírito Santo, refletindo na conduta a consagração
sacramental realizada por obra de Deus no Batismo, na Confirmação ou na Ordem» (Vita consecrata, 33).

Na fidelidade ao carisma que lhes é próprio, em comunhão e em diálogo com os outros componentes da Igreja,
em primeiro lugar com os Bispos, as Comunidades religiosas responderão com generosidade aos apelos do
Espírito e terão a solicitude de buscar caminhos novos para a missão, a fim de que Cristo seja anunciado a
todas as culturas, até às regiões mais longínquas.

5. Num ambiente profundamente secularizado é determinante a proclamação do Reino de Deus, mediante o
testemunho dos religiosos e das religiosas. Por isso, desejo convidar-vos a prestar uma renovada atenção à
promoção e ao cuidado da vida consagrada no vosso país. A prática dos conselhos evangélicos testifica «a vida
nova e eterna adquirida pela redenção de Cristo, e preanuncia a ressurreição futura e a glória do Reino
celeste» (Lumen gentium, 44). O papel distintivo da mensagem evangélica justifica plenamente o aumento de
iniciativas, tanto no âmbito diocesano quanto através da Conferência Episcopal, a fim de estimular ainda mais
os jovens a responderem com generosidade à vocação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades
de Vida Apostólica.

Se levarmos em conta que, em menos de duas décadas, no Brasil as vocações sacerdotais de diocesanos
superaram as de religiosos, compreenderemos o peso do esforço que deveria-se dispensar, também entre
estes últimos, para promover novos operários para a messe do Senhor.

Trata-se de um problema de grande importância para a vida da Igreja em todo o mundo. É «urgente estruturar
uma vasta e capilar pastoral das vocações, que envolva as paróquias, suscitando uma reflexão mais atenta
sobre os valores essenciais da vida, cuja síntese decisiva está na resposta que cada um é convidado a dar ao
chamamento de Deus, especialmente quando se pede a total doação de si mesmo e das próprias forças à
causa do Reino» (Novo Millennio Ineunte, 46).
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Encorajo os responsáveis das Congregações e Institutos presentes nas vossas Dioceses a oferecerem aos
novícios e às novícias uma formação humana, intelectual e espiritual, que permita uma conversão de todo o seu
ser a Cristo, a fim de que a consagração configure sempre mais sua oblação ao Pai.

As atividades e os programas da Conferência Nacional dos Religiosos devem, antes de tudo, «primar pelo
reverente acatamento e pela especial obediência ao Sucessor de Pedro e às diretrizes» emanadas por esta Sé
Apostólica. Mais ainda, volto a recordar aqui que «todas as iniciativas, tanto as que são promovidas pela
Conferência Nacional dos Religiosos, como as demais, empreendidas pelas outras estruturas de coordenação
regional ou local, devem estar sob a supervisão e a responsabilidade concreta dos Superiores Maiores e do
Bispo Diocesano. Estes têm uma responsabilidade objetiva e devem ter a possibilidade de um controle e de um
efetivo acompanhamento» (Discurso, 11/07/1995, n. 6).

Por outro lado, ouve-se falar, às vezes, de re-fundação de Congregações, descurando-se, porém, - para além
da insegurança e do transtorno causado em muitas pessoas de boa fé -, que se trata sobretudo de partir de
novo e integralmente de Cristo, e de examinar com humildade e generosidade o sentire cum Ecclesia. Em
seguida, é urgente que, com o remanejamento, não se vise somente a competência humana, mas a explícita
formação cristã e católica. Uma vida religiosa que não expressa a alegria de pertencer à Igreja e, com ela, a
Jesus Cristo, já perdeu a primeira e fundamental oportunidade de uma pastoral vocacional.

6. Como Conferência e também como Pastores individualmente, examinareis sem dúvida, com objetividade e
respeito, a crescente escassez de vocações, que se está verificando em muitos Institutos, enquanto outros
florescem continuamente.

Éparte constitutiva do vosso ministério apoiar e orientar a observância dos conselhos evangélicos, mediante os
quais os religiosos são consagrados a Deus, em Jesus Cristo, para Lhe pertencerem exclusivamente.

O cuidado da vida religiosa é particularmente urgente quando se discute acerca da identidade vocacional. Num
espírito de profunda humildade, e tendo como ponto de referência Aquele «que, pela virtude que opera em nós,
pode fazer infinitamente mais do que tudo quanto podemos ou entendemos» (Ef 3,20), os religiosos e as
religiosas interroguem-se sobre o renovamento proposto pelo Concílio Vaticano II: procuram seguir fielmente e
foram produzidos os frutos de santidade e de zelo apostólico que se esperavam? Alguns documentos
publicados em anos posteriores, com a minha aprovação, sobre a formação nos Institutos religiosos e sobre a
vida contemplativa (v.g. a Instr. Verbi sponsa de 1999), foram postos em prática?

A renovação da vida religiosa dependerá do crescimento no amor de Deus, tendo sempre presente que «a
contemplação das coisas divinas e a união com Deus pela oração assídua sejam o primeiro e principal dever de
todos os Religiosos» (C.I.C., cân. 663,1). O único modo efetivo de descobrir sempre mais a própria identidade é
o árduo, mas consolador, caminho da conversão sincera e pessoal, com um humilde reconhecimento das
próprias imperfeições e pecados; e a confiança na força da ressurreição de Cristo (cf. Fil 3,10) ajudará a
superar toda aridez e fraqueza, ao eliminar o sentido de desilusão experimentado em certas ocasiões.

7. O homem e a mulher consagrados a Deus na castidade perfeita, defrontam-se às vezes com o abandono ou
a indiferença dos que lhes rodeiam e, consequentemente, com a solidão no sentido amargo e duro do vocábulo.
Nesse momento, o desejo de apoio e consolo humanos podem levar a recordação daquilo que ficou para trás
na vida: a natural ansia de perpetuação através dos filhos, o desejo do afeto de alguém e a consolação do calor
familiar. São aspirações humanamente compreensíveis mas, na perspectiva da fé, é possível transcendê-las
em vista do Reino de Deus.

Quem deu o passo decisivo para a consagração, o fez assegurado pela promessa de Cristo que «não há
ninguém que tenha abandonado, por amor do Reino de Deus, sua casa, sua mulher, seus irmãos, seus pais, ou
seus filhos, que não receba muito mais neste mundo e no mundo vindouro a vida eterna» (Lc 18,29-30). Nas
horas de provação é necessário imitar a Jesus que, na noite da Paixão, abandonou-se sem reservas à vontade
do Pai, dando assim o exemplo de uma verdadeira obediência, que não é servil nem limitadora da própria
autonomia, mas caminho da verdadeira liberdade dos filhos de Deus. Por isso, é preciso reafimar a serena
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convicção de que Aquele que iniciou nos consagrados esta obra, a levará a cabo até o dia de Cristo Jesus (cf.
Fil 1,6).

A história ensina que certos casos de declínio no fervor e na vitalidade da vida religiosa estão ligados a um
correspondente declínio na compreensão e na prática da pobreza evangélica, apesar de que o incumprimento
dos demais conselhos evangélicos incida certamente, num grau maior ou menor, na fidelidade à vida
consagrada. Ao imitarem a Cristo, que «se tornou pobre» pela nossa salvação (cf. 2 Cor 8,9), os religiosos são
chamados a «fazer uma sincera revisão da própria vida, na perspectiva da solidariedade com os pobres»
(Redemptoris missio, 60). Caso contrário, cairão na tentação de ser pregadores de uma pobreza que não
encontra modelo na própria vida quando reivindica a pobreza alheia, e não a própria. É fácil cair nas malhas de
ideologias materialistas, quando o testemunho pessoal não serve de conduta para os demais.

Enfim, mediante o livre e total dom de si mesmos a Cristo e à Igreja, as religiosas e os religiosos podem
testemunhar de modo surpreendente, que o espírito das Bem-aventuranças é caminho por excelência para a
transformação do mundo e para a restauração de todas as coisas em Cristo (cf. Lumen gentium, 31).

8. Venerados Irmãos, ao concluir este meu colóquio fraterno convosco, quero reafirmar todo o afeto e estima
que nutro por cada um. Ao escutar-vos, dei-me conta da dedicação com que guiais as vossas Dioceses e
apreciei a comunhão que vos une uns aos outros. Maria, sublime modelo de consagração, sustente o vosso
empenho e unidade, que eu de todo o coração confirmo com uma ampla Bênção Apostólica, extensiva aos
sacerdotes e seminaristas, aos consagrados, noviços e noviças e demais membros das vossas Comunidades
cristãs.

[01949-06.02] [Texto original: Português]

 

RINUNCE E NOMINE● RINUNCIA DI AUSILIARE DI MIAMI (U.S.A.)● NOMINA DELL’ARCIVESCOVO
METROPOLITA DI GENOVA (ITALIA)● NOMINA DEL COADIUTORE DI GRAND RAPIDS (U.S.A.)● NOMINA
DI AUSILIARI DI PORT-AU-PRINCE (HAITI)

● RINUNCIA DI AUSILIARE DI MIAMI (U.S.A.)  

Il Santo Padre ha accettato la rinuncia all’ufficio di Ausiliare dell’arcidiocesi di Miami (U.S.A.), presentata da S.E.
Mons. Gilberto Fernández, in conformità ai canoni 411 e 401 § 2 del Codice di Diritto Canonico.

[01945-01.01]

● NOMINA DELL’ARCIVESCOVO METROPOLITA DI GENOVA (ITALIA)

Il Santo Padre ha nominato Arcivescovo Metropolita di Genova (Italia) S.E. Mons. Tarcisio Bertone, S.D.B.,
finora Segretario della Congregazione per la Dottrina della Fede.

 S.E. Mons. Tarcisio Bertone, S.D.B.

S.E. Mons. Tarcisio Bertone è nato a Romano Canavese (provincia di Torino e Diocesi di Ivrea) il 1° dicembre
1934, quinto di otto figli.

Ha compiuto i suoi studi medi a Torino, nell’oratorio di Valdocco, passando direttamente al noviziato di Monte
Oliveto (Pinerolo) attratto dalla vocazione salesiana. Ha emesso la prima professione religiosa il 3 dicembre
1950, e ha ricevuto l’Ordinazione Presbiterale dalle mani di S.E. Mons. Albino Mensa, Vescovo di Ivrea, il 1°
luglio 1960.
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Ha conseguito la Licenza in Teologia alla Facoltà Teologica Salesiana di Torino, con una dissertazione sulla
tolleranza e la libertà religiosa. Successivamente ha continuato gli studi a Roma, presso il Pontificio Ateneo
Salesiano, ove ha ottenuto la Licenza e il Dottorato in Diritto Canonico, con la ricerca su "Il governo della Chiesa
nel pensiero di Benedetto XIV – Papa Lambertini (1740-1758)".

Nel 1967 è stato chiamato a Roma, per assumere la cattedra di Teologia Morale Speciale all’Ateneo Salesiano,
poi divenuto Università Pontificia Salesiana (1973). Per dieci anni ha insegnato i trattati "De Iustitia", "De virtute
Religionis" e "De Poenitentia". Nel 1976, è stato chiamato a dirigere la Facoltà di Diritto Canonico, ove ha
insegnato, fino al 1991 "Diritto Pubblico Ecclesiastico", con due specifiche trattazioni "Diritto Costituzionale della
Chiesa" e "Rapporti tra la Chiesa e la Comunità Politica", diventando Professore Ordinario di cattedra. Ha
insegnato anche, tra l’altro, "Diritto Internazionale" e "Diritto dei minori" (in consonanza con la specializzazione
pedagogica dell’Università Pontificia Salesiana), e "Legislazione e Organizzazione Catechistica e di Pastorale
Giovanile".

Nel 1978 è stato invitato come Docente del medesimo "Diritto Pubblico Ecclesiastico" presso l’Institutum
Utriusque Iuris della Pontificia Università Lateranense.

Oltre ad un’intensa attività pubblicistica, ha svolto compiti direttivi presso le Comunità dell’Università Salesiana
di Roma: è stato Direttore dei Teologi (1974-1976), Decano della Facoltà di Diritto Canonico (1979-1985), Vice-
Rettore dell’Università Pontificia Salesiana (1987-1989).

Durante l’attività didattica e scientifica a Roma ha svolto azione pastorale in diverse parrocchie romane; ha
contribuito alla promozione dei laici (Centri di Formazione teologica e apostolica), con interventi specifici in tema
di morale sociale e rapporto tra fede e politica.

Ha collaborato all’ultima fase della revisione del Codice di Diritto Canonico e ha svolto attività promozionale per
la sua ricezione nelle Chiese particolari. Ha diretto il gruppo di lavoro che ha tradotto il Codice in italiano, con
l’approvazione della Conferenza Episcopale Italiana (Ed. UECI, 1983 e 1984 e UELCI, 1997), e ha visitato un
centinaio di Diocesi italiane ed estere per la presentazione della "grande disciplina della Chiesa".

Dagli anni ’80 è stato Consultore in diversi Dicasteri della Curia Romana. Ha collaborato attivamente, soprattutto
con la Congregazione per la Dottrina della Fede, in prospettiva teologico-giuridica.

Il 1° giugno 1989 è stato eletto Rettore Magnifico dell’Università Pontificia Salesiana.

In data 1° agosto 1991 il Santo Padre lo ha nominato Arcivescovo Metropolita di Vercelli.

La sua azione pastorale è stata orientata innanzitutto a sviluppare la comunione con i sacerdoti all’interno del
presbiterio diocesano. Inoltre si è incentrato negli ambiti della fede e della cultura (rapporto Chiesa-Università
del Piemonte orientale); dell’educazione (pastorale giovanile e insegnamento della religione nelle scuole di ogni
ordine e grado); della pastorale vocazionale.

In data 28 gennaio 1993 è stato nominato dalla CEI Presidente della Commissione Ecclesiale Giustizia e Pace e
in tale ufficio ha promosso ricerche e iniziative per l’educazione alla legalità, alla giustizia e alla moralità.

Il 13 giugno 1995 Giovanni Paolo II lo ha nominato Segretario della Congregazione per la Dottrina della Fede.

In un fitto rapporto con gli Episcopati di tutto il mondo ha collaborato con il Card. Joseph Ratzinger nella
promozione della dottrina della fede e della morale cristiana, secondo le finalità proprie della Congregazione.

Èstato incaricato dal Santo Padre di curare la pubblicazione della terza parte del "segreto" di Fatima.
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Ha pubblicato diversi volumi su argomenti di spiritualità e dottrina morale e giuridica e numerosi articoli scientifici
e divulgativi in rapporto ai problemi di attualità nel contesto ecclesiale, frutto anche della sua intensa attività di
conferenziere.

[01950-01.01]

● NOMINA DEL COADIUTORE DI GRAND RAPIDS (U.S.A.)

Giovanni Paolo II ha nominato Vescovo Coadiutore di Grand Rapids (U.S.A.) S.E. Mons. Kevin Michael Britt,
finora Vescovo titolare di Esco ed Ausiliare di Detroit.

 S.E. Mons. Kevin Michael Britt

S.E. Mons. Kevin Michael Britt è nato il 19 novembre 1944 a Detroit (Michigan). Dopo aver frequentato le scuole
primarie e secondarie, ha studiato filosofia nel "Sacred Heart Seminary" a Detroit, e teologia nel "St. John's
Provincial Seminary" a Plymouth. In seguito, ha ricevuto un "Master of Arts Degree" nella "University of Detroit"
e ha fatto gli studi di Diritto Canonico alla Pontificia Università Lateranense a Roma.

Ordinato sacerdote il 28 giugno 1970 per l'arcidiocesi di Detroit, ha svolto i seguenti incarichi: vice-parroco della
"Saint Martin Parish" (1970-1974), co-parroco della "St. Agatha Parish" (1974-1976), assistente e poi direttore
spirituale nel "Sacred Heart Seminary" (1976-1981). Dal 1981 al 1988è stato Segretario personale
dell'Arcivescovo di Detroit, e simultaneamente Vicario Generale per l'arcidiocesi.

Nel 1988 è stato nominato parroco della "Saint Alphonsus Parish"a Dearborn. Chiamato a Roma nel 1990, è
stato Segretario personale del Cardinale Edmund Szoka e Officiale della Prefettura degli Affari Economici della
Santa Sede.

Nominato Vescovo titolare di Esco ed Ausiliare dell’arcidiocesi di Detroit il 23 novembre 1993, è stato
consacrato il 6 gennaio 1994. In questi anni ha servito anche come Vicario Generale. In seno alla Conferenza
Episcopale, S.E. Mons. Britt è Presidente del Comitato per le Vocazioni e del sotto-comitato per i Giovani,
membro del Comitato Amministrativo, e di quelli per i Laici e per il Personale, nonché Consultore per quello del
Dialogo Interreligioso.

Oltre l'inglese, conosce lo spagnolo e l'italiano.

[01946-01.01]

● NOMINA DI AUSILIARI DI PORT-AU-PRINCE (HAITI)

Il Papa ha nominato Ausiliari dell’arcidiocesi di Port-au-Prince (Haiti):

- il Rev.do Pierre-André Dumas, del clero della medesima arcidiocesi, finora Rettore del Seminario Maggiore
Interdiocesano di Port-au-Prince, assegnandogli la sede titolare vescovile di Floriana,

- ed il Rev.do Padre Simon Saint-Hillien, C.S.C., finora Segretario permanente della Conferenza Episcopale,
assegnandogli la sede titolare vescovile di Lamdia.

 Rev.do Pierre-André Dumas

Il Rev.do Pierre-André Dumas è nato a Saint-Jean du Sud, nella diocesi di Les Cayes il 26 settembre 1962.
Dopo gli studi primari compiuti presso i Fratelli dell'Istruzione Cristiana a Les Cayes, e quelli secondari al Liceo
"Pétion" di Port-au-Prince, ha vissuto un anno a Taizé (Francia).

Entrato nel 1985 come alunno nel Pontificio Seminario Romano Maggiore a Roma, ha studiato filosofia alla
Pontificia Università Lateranense, conseguendovi il Baccellierato, e teologia presso la Pontificia Università
Gregoriana, ottenendovi il Baccellierato. Successivamente ha ottenuto la Licenza in Teologia Biblica. Durante i

Bollettino N. 0612 - 10.12.2002 7



suoi studi, dal 1990 al 1994, ha svolto il ministero di Educatore presso il Pontificio Seminario Romano Maggiore.

E' stato ordinato sacerdote nella Basilica San Pietro il 26 maggio 1991, per l'arcidiocesi di Port-au-Prince.
Rientrato in Haiti ha successivamente ricoperto i seguenti incarichi: corresponsabile del Seminario Propedeutico
di Jacquet nell'arcidiocesi di Port-au-Prince, e Vicario parrocchiale della Parrocchia Saint-Pierre a Pétion-Ville
(1995-1997); Vice-Rettore del Seminario Maggiore Interdiocesano "Notre- Dame", a Port-au-Prince (1997). Dal
1998 è Rettore del Seminario Maggiore "Notre-Dame".

E' anche Professore di Teologia presso il medesimo Seminario Maggiore, nonché presso l'Università Cattolica
"Notre-Dame d'Haiti", dove è uno dei principali animatori della pastorale universitaria.

 Rev.do P. Simon Saint-Hillien, C.S.C.

Il Rev.do Padre Simon Saint-Hillien è nato a Gonaïves, nella diocesi omonima, il 6 luglio 1951. Dopo gli studi
primari svolti presso i Fratelli dell'Istruzione Cristiana a Gonaïves e gli studi secondari presso il Liceo Fabre
Geffrard a Gonaïves ed il "Petit Séminaire Collège Saint-Martial", ha frequentato i corsi filosofici e teologici al
Seminario Maggiore "Notre Dame", a Port-au-Prince, ed ha ottenuto il Baccalaureato in ciascuna delle due
discipline. Ha studiato Etnologia all'Università Statale d'Haiti, a Port-au-Prince. Ha studiato Lettere con
specializzazione in Storia all'Istituto Cattolico di Paris, conseguendovi la Licenza.

Ha emesso la sua prima professione religiosa nella Congregazione della Santa Croce l'8 settembre 1976 e
quella perpetua il 5 ottobre 1980. E' stato ordinato sacerdote a Gonaïves, sua diocesi di origine, il 28 dicembre
1980.

Dopo la sua ordinazione ha ricoperto i seguenti incarichi: Insegnante al Collegio Notre-Dame di Cap-Haitien e
Responsabile della pastorale dei giovani (1980-1982); studi a Paris (1982-1984); Direttore del Postulantato della
sua Congregazione a Cap-Haitien (1984-1985); Direttore dello Scolasticato a Port-au-Prince (1985-1990);
Superiore del Distretto haitiano della Congregazione della Santa Croce (1988-1993). Dal 1994 è Segretario
Permanente della Conferenza Episcopale e inoltre, dal settembre di questo anno, è Direttore Spirituale presso la
sezione teologica del Seminario Maggiore Interdiocesano.

Dal 1996 è anche Direttore Nazionale delle Opere Pontificie Missionarie nonché responsabile della pastorale dei
giovani dell'arcidiocesi di Port-au-Prince.

Nel 1989 ha fondato la scuola "Père Basile Moreau" alla periferia di Port-au-Prince.

[01947-01.01]
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